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Semana de Encerramento das Actividades Escolares 
da Escola do Magistério Primário de Guimarães- 1985/86 

Esta Semana dc Encerramento decorreu de 23 a 27 de Junho de 1986 com 
um variado programa. . . . 

Na Sociedade Martins Sarmento realizou-se a Exposição intitulada: «A brin- 
car também se laprende› que foi inaugurada, no dia 24.de Junho no Salão de 
Exposições. . . . . ‹ 

. .. . 
, 

. . . 
No dia 26 pelas 15 horas' teve lugar nO Salão Nobre um interessante coló- 

quio orientado pelo Dr. Fernando Jorge 'Michael Pereira. . 

No dia -seguinte, às 11,30 h. c perante numerosa assistência que enchia 
o Sadio Nobre." realizou-se a Sessão Solene de Encerramento. No decorrerda~Ses- 
são o Presidente da Sociedade Manias Sarmento, Dr.~Manuel Bernardino de 
Araújo Abreu proferiu o seguinte discurso: . - 

Esta festa dos alunos finalistaszda Escola do Magistério Primário c deEducadorcsÍdc Infância 
dc Guimarães, pode ser o começo dum luto vimaranense. . ' : . .. 

. já há muito tempo e a outro propósito afirmei que. reformar" -no sector do ensino é quase 
sempre actuar nO sentido de orientar a educação de acordo como nano da evolução humana veri- 
ficada num momento determinado; *e que. porque o tempo e o progresso"sao"elementos dinâmicos 
do mundo emquc vivemos, reformar-no sector do ensino--deveria ser"acçãopennanente e 
incisiva por forma a qucosacompanhasse e assim a adaptação constante e integral dos 
indivíduos ao ambiente econ6rnico~socia.l que os rodeia.~E comenteique, todavia, por razões de índole 
vária. se não nos mantivemoSno desconhecimento dum 'tal problema nem°no desconhecimento da 
necessidade de umainodificação estrumrad do ensino a todos os níveis, cena era não se' teractuado 
tão ampla e prontamente quanto era necessário actuar e que daí resultado. O deplorável atraso 
em que entãonos cmcontravamos. . . _ . .. .. 

‹ 

Estas considerações continuam"a scr tão válidas, senão renais válidas, quanto .O eram quando 
então asformulei, .poisá cadavez maior, maisintensa aintcrpenetração dos diversos ramos do saber. 
e cada .vez.1naior o número de` ciências novas chamadas ciências híbridasOu de fronteira,.que 
dão lugar a novas tecnologias em virtude das quais o homem atá constantemente e muito rapi- 
damente a modificar o mundo. . . . . 

Está, poisigplenaruente justificada a reforma geral do ensino que se vai empreender e a 
:dom das velhas escolas do .magistério primário cde  .educadores de infância Cofl'l a criação de 
escolas .superiores de educação. 

. ` . ' 

Senhor Governador Civil, . 
Senhor Presidente da Câmara, ' .. . 

. 
Senhoras e Senhores Encarregados de Educaçãof ¬ 

I 
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. Não as contestamos; nem nos interessarem nos compete, determinar a espécie e a quantidade 
das matérias que devem constituir o programa dos respectivos cursos. Isso é tarefa para o reformador 
ou reformadores. O que contestarmos e questionamos ê a sua localização (que se prevê venha a 
ser em Braga). . 

. é 

A"escola do magistério primário e de educadores de infância que agora acaba foi pedida 
pela Câmara Municipal de que fz parte, em 4 de Outubro de 1971, portanto, pouco depois do 
pedido também por ela formulado para a criação nesta cidade de um Instituto Tecnológico, isto ê, 
antes do Doutor Veiga Simão seter-decidido a criar novas universidades. . 

Porque razão esses pedidos foram atendidos pelos governantes? Porque partilhamos da 
Universidade do Minho e .tivemos a nossa escola do magistério para a preparação de professores 
do ensino primário e preparação de educadores de infância? 

. Porum acto de justiça dado que o~^concelho .de .Guimarães é, relativamente ã sua população 
escolar a todos os níveis de ,ensino-primario, doÍ ciclo preparatório, secundário e universitário - 
um verdadeiro distrito, um concelho maior dO que alguns distritos e quase iguala metade dos 
restantes com excepção dos do Porto C de Lisboa. 

, 
' 

A escola de enfermagem aqui criada. também a pedido da mesma Câmara Municipal, em 
Novembro de~1973, não foi posta em funcionamento com o 25 de Abril, apesar de haverfalta 
de enfermeiros a ponto de alguns estabelecimentos de saúde não funcionarem por não os ter. 

Se a nossa escola do magistério primário e de educadores de infância não for substituída 
por uma escola superior de educação, o acesso ã xarteita docente ficara vedado a muitos vimara- 
nenses. hão de acordo com os seus dotes de inteligência, o seu talento e capacidades pessoais *para 
tanto requeridas, mas sim por falta. do podereconómicozfarniliar como tem sido impossível a mui- 
tos outros tornar-se profissionais de enfermagem. : 

É isto que o povo vimaranense não quer. E, na verdade, não merece perder os benefícios 
concedidos por actos de justiça que os governantes de então hão exilaram conceder-lhe. 

O povo de Guimarães entende que quem chega para melhorar, não pode tirar, tem de dar. 
Se ficarmos sem uma escola superior de educação e a escola de enfermagem nunca mais 

entrar em funcionamento isso só poderá arcar a dever-se ã mobilização de influências bairristas 
injustificadas. . .› . 

1 

‹Scnhor Gofvcfnadox Civil; . 
Senhor Prcsidcnxc. da Câmara Municipal, .. 

Rcferi aqui esta questão não pernão saber que Vossas Excelências estão atentas aos interesses 
das populações do Distrito c do.Concelho, mas porque,'como sabem, a Sociedade Martins Sar- 
mento tem estatutariamente como um dos seus uns, o de auxiliar o'desenvolvimentolda instrução 
popular por todos os meios legais e mesmo a criação de escolas. .' . 

Resta-me agradecer a presença detodos, a presença de Vossas Excelências e a presença de Vossa 
Excelência Reverendíssima, presenças sempre.gmtas~e que muito honram esta instituição» . " 

muito honram esta lflstltIJ1Çáo.› z , '. . . 
. .. 
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